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AS AULAS DE CAMPO 
NO ZOOLÓGICO 
COMO FERRAMENTA 
PARA O ENSINO DE 
BIOGEOGRAFIA NO 
ENSINO BÁSICO

Milena Tayamara Gomes de Sousa
Ruth Elias de Paula Laranja

Sâmia Mariana Araújo da Silva

Introdução

O ensino de Geografia, considerando os desafios 
de práxis pedagógica, necessita de práticas que facili-
tem o aprendizado dos alunos. A aula de campo é uma 
estratégia no ensino de geografia pois possui um papel 
fundamental na sensibilização da sociedade. A escola e a 
geografia têm a responsabilidade de pensar em práticas 
pedagógicas e em um ensino-aprendizagem que propor-
cione uma maior criticidade por parte do aluno (Silva et 
al., 2020). A educação deve habilitar os estudantes para 
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a leitura e o entendimento do mundo, tanto dos aspectos 
físicos quanto sociais. De tal forma, a utilização de me-
todologias biogeográficas (técnicas biogeográficas, traba-
lhos de campo, desenho científico entre outros) no ensi-
no de Geografia podem contribuir para o aprendizado dos 
estudantes da Educação Básica Marques (2019).

O ensino de geografia na educação escolar é de 
grande importância na formação do discente, auxiliando-
-o a compreender o seu meio, analisando as diferenças 
e semelhanças entre os lugares, entendendo a diversida-
de de seu espaço. Porém, esse ensino ainda está muito 
fundamentado em manuais didáticos e em discursos da 
mídia, fazendo com que a memorização seja o objetivo 
das aulas. Outro fator que contribui negativamente é a or-
ganização curricular, o aluno não participa, e cria, assim, 
uma contradição na relação professor-aluno (CASTELLAR; 
VILHENA, 2012). 

Diante desse problema, é necessário, tornando-se 
cada vez mais urgente diante do cenário educacional do 
Brasil, que o educador pense em formas de ensinar que 
proporcionem ao aluno uma participação mais efetiva, 
para que ele não seja somente um receptor na constru-
ção do conhecimento (Silva et al., 2020). Assim, para su-
perar os métodos tradicionais de ensino, torna-se neces-
sária uma nova abordagem metodológica que valorize o 
desenvolvimento dos aspectos cognitivos dos educandos, 
onde o objetivo da prática educativa não é simplesmente 
transmitir o conhecimento ao aluno, mas levá-lo a pensar 
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e refletir sobre os conteúdos, além de dar grande desta-
que à vida social do mesmo, como fator fundamental para 
o seu desenvolvimento intelectual e moral (PILETTI, 2006).

Desenvolver um projeto educacional não significa 
abandonar, excluir os livros didáticos, mas sim elaborar 
novos horizontes para facilitar o processo de ensino-
-aprendizagem na formação de cidadão crítico e partici-
pativo (Ribeiro e Castro, 2010).

Com relação ao potencial educativo que um zoo-
lógico oferece, podemos dizer que desde a pré-história, 
animais sempre exerceram certo fascínio no ser humano. 
Devido a esse fascínio, os zoológicos, através de uma ex-
posição que integre fauna e ecossistemas variados, têm 
grande potencial podendo ser base de um programa 
educativo, dinâmico e interativo (NUNES, 2001). O zoo-
lógico é um local propício para a realização de atividades 
de educação ambiental, pois possibilita que o aluno faça 
suas próprias observações construindo um conhecimento 
dinâmico (Barreto et al., 2009).

As projeções mais recentes para o futuro da edu-
cação indicam que a escola, como ela é hoje, tem poucas 
chances de sobrevivência nas próximas décadas Barbosa 
e Moura (2013). Ainda de acordo com Barbosa e Moura 
(2013), na prática, a tentativa de reorganizar currículos, 
sem a devida capacitação de professores e sem propor 
mudanças para os atuais problemas das metodologias 
obsoletas e inadequadas, pode não gerar os resultados, 
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estudar as interações entre a sociedade e a natureza, 
identificando e analisando as organizações e os processos 
espaciais (Vargas e Shinobu, 2015).

Observa-se que a realidade das escolas brasileiras, 
sobretudo as escolas públicas, apresentam inúmeras no 
que diz respeito ao ensino de geografia. Os professores 
encontram dificuldade em ministrar aulas que fujam do 
cotidiano, que na maioria das vezes se resume apenas ao 
livro didático.  A interdisciplinaridade é de suma impor-
tância para melhor compreender e desenvolver os con-
teúdos de biogeografia no ensino básico, tendo em vista 
incitar os alunos a terem diferentes perspectivas sobre o 
mesmo objeto de estudo. Os zoológicos podem ser dire-
cionados como referência   para uma   experiência   didá-
tica   prática   e   extracurricular.   Estas instituições    apre-
sentam    diversas    atividades    educacionais, geralmente 
planejadas e efetuadas por educadores ambientais (ARTI-
GAS et al., 2019).

Ainda de acordo com Barreto (2009), a visita ao 
zoológico pode ser uma atividade educativa que aguça a 
imaginação das crianças, permitindo que elas conheçam 
espécies que não são encontradas em seu dia a dia. O 
zoológico, segundo Marin et al., (2017), se constitui de 
ambiente não-formal de educação ideal para a prática 
ambiental devido congregar diferentes interesses e vul-
nerabilidades. Os zoológicos desempenham importantes 
funções de lazer, educação, pesquisa e conservação. To-
das elas devem acontecer ao mesmo tempo e de forma 
interligada. (JOLY; BICUDO, 1999).
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O zoológico, segundo Marin et al., (2017), se cons-
titui de ambiente não-formal de educação ideal para a 
prática ambiental devido congregar diferentes interesses 
e vulnerabilidades. Atualmente os zoológicos têm como 
função a conservação, pesquisa, educação, lazer e entre-
tenimento (COSTA, 2004; NOMURA, 2015). Os zoológicos 
planejam ações ambientais que atendam as demandas 
dos visitantes e de escolas (COSTA, 2004). Muitas esco-
las têm procurado se adaptar para transpor da sua tradi-
cional função de transmissora de conteúdo, orientando 
o estudante para o desenvolvimento de um pensamento 
crítico e possibilitando um bom relacionamento com a so-
ciedade e o meio em que vivem (MARIN et al.,2017).

Este trabalho tem como objetivo evidenciar a 
importância da biogeografia no ensino básico, usando 
como ferramenta didática o zoológico. Observando as 
atuais práticas docentes e as metodologias utilizadas 
dentro de sala de aula, com o objetivo de analisar se tais 
práticas promovem aos alunos o pensamento crítico e 
autonomia de interpretação dos conteúdos de Biogeo-
grafia. Será proposta uma aula de campo para o parque 
zoológico de Brasília, com o objetivo de analisar a eficá-
cia da metodologia aplicada na teoria dentro de sala de 
aula e em uma aula prática desenvolvida em campo. Será 
ressaltada também a importância do estudo da zoogeo-
grafia no ensino básico, considerando que a partir dele é 
possível observar fatores como a distribuição geográfica 
das espécies, os fatores biológicos e físico (espaço) para 
adaptação e a compreensão da diversidade dos fenôme-
nos da zoogeografia. 
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O conceito de zoológico e sua função

Jardins Zoológicos são organizações milenares que 
estiveram, ao longo de sua existência, voltados princi-
palmente para o lazer, mas que, contemporaneamente, 
assumiram importante papel na pesquisa, conversação e 
educação (SILVA, 2001). À medida que o conhecimento 
científico acerca da manutenção de animais em cativeiro 
veio sendo ampliado, os zoológicos mostraram mudanças 
em suas concepções meramente exibicionistas, caracte-
rizando-se por espaços para conservação, pesquisas e 
práticas educacionais (GOLDSCHMIDT, 2017). De acordo 
com (COSTA, 2002), os zoológicos são responsáveis pela 
manutenção de cerca de 40 mil animais silvestres em ca-
tiveiro, em sua grande maioria da fauna nativa. Exercem 
um papel importante no manejo de animais ameaçados 
de extinção e atuam na formação de grupos reproduti-
vos na tentativa de dar continuidade a essas espécies o 
que exige um esforço conjugado de pesquisas nas áreas 
de biologia, veterinária, ecologia e educação ambiental.

A história do Zoológico

Somente no século XIX que os zoológicos passa-
ram a ser livres ao público, com a criação do Zoológico de 
Viena, em 1752, objetivando o entretenimento (WAZA, 
2005). A principal causa da abertura para o público ge-
ral foi a captação de recursos financeiros, possibilitando 
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assim, a manutenção desses locais. Já no século XVIII, os 
zoológicos eram vistos como fonte e centros de pesquisa 
(CARR e COHEN, 2011), com expressivo reconhecimento 
após a criação do zoológico de Londres em 1828. 

Por volta de 1968 foram criados os primeiros zoos 
“safáris”, que possibilitam realizar visitas em automóveis 
ou barcos. Em 1970 os animais noturnos foram atrativos, 
além do uso de vidros para facilitar a observação. Final-
mente, entre 1980 e 1990, grande parte da população 
europeia se opôs ao confinamento de animais e se recusa 
a ir a zoológicos, com isso grande parte dos zoológicos 
necessitou de adaptações (ARAGÃO, 2014). No Brasil, o 
primeiro zoológico foi inaugurado por volta de 1882, com 
a criação de um anexo ao Museu Paraense Emílio Goeldi, 
em Belém do Pará. 

O zoólogo construiu o anexo com a consciência de 
que a Amazônia abriga uma diversidade e atrai pesquisa-
dores de todo o mundo pela sua diversidade. Atualmente, 
é um dos principais centros de pesquisas do país e refe-
rência internacional, além de ser um dos únicos no Brasil, 
junto com o Zoo de Gramado (RS), com o perfil de atender 
somente espécies nativas (ARAGÃO, 2014).

O Zoológico como ferramenta 
para o ensino de geografia

A necessidade de estudar os espaços não escolares 
de lazer e de cultura, acrescentando aos aspectos compor-
tamentais aqueles sobre o processo sócio-cognitivo, vem 
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sendo destacada por pesquisadores de diferentes abor-
dagens sociológica, psicológica ou pedagógica (COSTA, 
2002). Goldschmidt e colaboradores (2014) discutem que 
ao se pensar em educação em ciências, o uso dos espaços 
não formais possibilita uma visão holística de conteúdos e 
constituem mais uma possibilidade de prática pedagógica 
distinta daquela que ocorre na escola. Para isso, necessita 
que o professor identifique as potencialidades existentes 
e planeje ações que sejam capazes de promover a cons-
trução do conhecimento. Desse modo, torna-se cada vez 
mais real a possibilidade de usar “espaços não formais de 
conhecimento” para a melhoria do ensino, no âmbito da 
geografia é possível usar o zoológico como ferramenta de 
ensino, a fim de aproximar o aluno da natureza e discutir 
a relação homem, sociedade e natureza.

Conservação Ex Situ

O termo ex situ é empregado quando a conservação 
da fauna e da flora ocorre fora do seu meio natural, já o 
termo in situ é usado quando as atividades de conservação 
ocorrem no habitat natural das espécies, animais ou vege-
tais. (FELIPPE; ADANIA, 2014). Nos habitats naturais sob 
pressão antrópica, muitos animais têm sua qualidade de 
vida comprometida. Em consequência, o cativeiro (ou con-
dição ex situ) pode ser qualificado 7 como o último refúgio 
e, um ambiente de fundamental importância para a con-
servação e preservação das espécies (LOPES; BOSA; SILVA, 
2011; HEDIGER, 1955, apud FELIPPE; ADANIA, 2014). 
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Segundo Rezende (2014), quando o manejo in situ 
não é mais suficiente para a recuperação da espécie, con-
sidera-se a possibilidade do uso de populações ex situ no 
manejo. São estabelecidas populações da espécie em ca-
tiveiro, distribuídas por zoológicos de diferentes regiões, 
constituindo parte de um manejo integrado. O artigo 9 da 
Convenção Sobre Diversidade Biológica (CDB), assinada 
na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambien-
te e Desenvolvimento, realizada entre 5 e 14 de junho 
de 1992, define a conservação ex situ como uma medi-
da complementar da conservação in situ (BRASIL, 1994). 
Ou seja, a conservação ex situ não deve ser um fim em si 
mesma, é importante haver o intercâmbio, a ligação entre 
projetos ex situ com in situ — trabalhos paralelos e com-
plementares, com troca de informações que acrescentem 
na ação efetiva de ambos (WAZA, 2015; REZENDE, 2014). 
Seu objetivo principal deve ser o aumento do compromis-
so com a conservação das espécies no habitat natural.

Área de Estudo 

No Brasil existem 123 instituições zoológicas, sen-
do seis na região centro-oeste (Szb, 2014), onde está lo-
calizada a Fundação Jardim Zoológico de Brasília. A FJZB, 
localizada em Brasília-DF (Figura 3), é uma fundação pú-
blica que tem como objetivo a conservação, a educação 
ambiental, a pesquisa científica e o lazer. O zoológico de 
Brasília possui uma área de 139,7 hectares com aproxi-
madamente 900 animais, divididos entre aves, répteis e 
mamíferos, além de artrópodes (REIS, 2018).
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O Jardim Zoológico de Brasília é delimitado pelo 
córrego Guará, pela Estrada-Parque do Aeroporto e pela 
rodovia DF 051. A Fundação Jardim Zoológico de Brasília 
(FJZB) foi a primeira instituição ambiental a ser criada no 
Distrito Federal, antes mesmo da inauguração da cidade. 
Fundado em 06 de dezembro de 1957, foi criado como 
Parque Zoobotânico, embrião da Fundação Zoobotânico, 
com o propósito de manter coleções das populações ani-
mais dos cinco continentes, reproduzindo seus habitats, 
realizando pesquisas para conhecimento das caracterís-
ticas da flora, hábitos e necessidades da fauna nativa, in-
clusive visando ao seu manejo, para uso econômico.

Figura 1 – mapa de localização do zoológico de brasília

Elaboração Cartográfica: 
Milena Tayamara Gomes de Sousa
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Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2024) e Google Satélite (2024)
Sistemas de Coordenadas geográficas, 
Datum SIRGAS 2000.

Em conjunto com o Parque Ezechias Heringer, anti-
go Parque do Guará e a ARIE - Santuário de Vida Silvestre 
do Riacho Fundo, o Jardim Zoológico de Brasília integra 
um corredor ecológico interligando estas áreas protegi-
das ao Lago Paranoá, que recebe as águas do Córrego do 
Guará, como tributário da margem esquerda do Riacho 
Fundo. O projeto paisagístico do Jardim Zoológico abran-
ge três elementos característicos: os recintos dedicados à 
contenção e exposição de animais, as instalações físicas 
da administração e a área dedicada ao uso público.

Um dos objetivos da Fundação Jardim Zoológico de 
Brasília (FJZB) é consolidar-se como referência para pes-
quisadores e alunos quanto às questões que envolvam 
pesquisas em animais silvestres, visando produzir, siste-
matizar e disseminar informações e novas tecnologias 
que contribuam com a preservação do meio ambiente. A 
realização dos projetos de pesquisa na FJZB é regularizada 
pela Diretoria de Pesquisa (DPE), que formaliza as parce-
rias com pesquisadores e instituições, além de incentivar 
a produção científica dentro da Fundação (FJZB, 2021).

Atualmente são desenvolvidos diversos projetos de 
pesquisa realizados por pesquisadores do próprio Zoo e 
de Instituições de Ensino ou Pesquisa parceiras. Os traba-
lhos que vem sendo realizados relacionam-se as seguin-
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tes áreas: clínica médica e cirúrgica, condicionamento e 
enriquecimento ambiental, educação ambiental e lazer. 
O desenvolvimento de projetos na FJZB é regulamentado 
pela Instrução nº 78, de 03 de setembro de 2015 que es-
tabelece as Normas e Diretrizes para Realização de Proje-
tos de Pesquisa na Fundação Jardim Zoológico de Brasília 
(FJZB, 2021).

Procedimentos Metodológicos

O projeto foi elaborado com base na observação 
das metodologias aplicadas para o ensino da biogeografia 
atualmente dentro de sala no ensino básico, com o intuito 
analisar a eficácia do método aplicado. Foi proposta uma 
aula de campo no Zoológico de Brasília, para assim obter 
uma participação mais ativa do corpo discente na cons-
trução do conhecimento.

A proposta foi aplicada em três etapas, a primeira 
etapa foi o “pré - campo”, onde foi feita inicialmente uma 
observação de uma aula de geografia para turmas do 7º 
ano do ensino fundamental. O objetivo dessa observação 
foi analisar a metodologia utilizada pelo professor para 
aplicação dos conteúdos de Biogeografia. Foi analisada 
também a forma avaliativa adotada pelo docente, o estí-
mulo à participação dos alunos e capacidade de absorção 
do conhecimento. Em um segundo momento, ainda na pri-
meira etapa, foi proposta uma segunda aula abordando os 
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conteúdos de Biogeografia, onde foi instigada a participa-
ção ativa dos alunos. Foram utilizadas ferramentas como 
mapa do zoológico, amostras de plantas, solo e imagens. 

A segunda etapa foi dividida em dois momentos, 
durante o primeiro momento foi feita uma aula expositi-
va dialogada, com o objeto de apresentar uma pequena 
introdução sobre o conteúdo que iria ser visto durante a 
saída de campo. O segundo momento foi a aula em cam-
po, nesta etapa foi aplicado o conhecimento adquirido 
dentro de sala de aula de forma mais prática. A saída de 
campo teve o objetivo de fixar o conteúdo teórico e apre-
sentar aos alunos a óptica do conhecimento construtivo 
e colaborativo. 

Durante a aula prática foram feitas algumas pergun-
tas norteadoras a fim instigar a perspectiva geográfica e 
noção de espaço dos alunos. Foi aplicada também uma 
ficha a ser preenchida ao longo da aula, onde foram feitas 
observações acerca de cada espécie observada. As obser-
vações a serem preenchidas foram: nome da espécie, de 
onde são nativas, qual seu habitat natural e como foi o 
processo de adaptação.

A terceira etapa foi o pós - campo, nesta etapa foi 
feita uma roda de conversa, a fim de trocar conhecimen-
tos adquiridos em campo. Como forma de avaliação foi 
a reconstrução do mapa do zoológico. A turma foi então 
dividida em quatro grupos, cada grupo ficou responsá-
vel por recriar o que foi observado em cada orientação 
geográfica dentro do Zoológico. Por exemplo, o grupo 1 



118

foi orientado a reconstruir o lado norte do zoológico. Du-
rante esse processo de reconstrução do mapa, o grupo 
caracterizou as espécies e o espaço com um todo. Ao final 
da atividade, todos os grupos juntaram seus respectivos 
trabalhos, formando assim o mapa completo e por fim, 
cada grupo fez uma pequena apresentação de sua área.

Resultados e Discussões 

Com base na análise feita dentro de sala de aula, 
durante a saída de campo pode-se constatar que a visuali-
zação e contato direto com o meio físico é mais afetivo no 
processo de ensino-aprendizagem do que apenas a ob-
servação de figuras normalmente apresentadas durante 
as aulas expositivas dialogadas. Assim como Silva; Gomes; 
Matos (2018) a partir dessa experiência de aprendizagem, 
notamos que a participação do professor foi a de incenti-
vador e facilitador para a construção de conhecimento, e 
por outro lado, o estudante mostrou-se mais engajado e 
disposto o que favoreceu uma aprendizagem mais dinâ-
mica e colocou os estudantes como os principais protago-
nistas no processo de ensino-aprendizagem.

De forma paralela às aulas expositivas dialogadas 
que normalmente encontramos nas escolas de ensino 
básico, através da aula em campo pode-se analisar as-
pectos como a concentração geográfica, a destruição das 
espécies alocadas no zoológico bem como suas respecti-
vas origens. Durante a aula prática houve margem para 
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discutir coisas além das citadas anteriormente, como por 
exemplo, abordar conteúdos sobre ecossistemas, adapta-
ção de espécies e a verdadeira função do zoológico.

Para um projeto educacional como esse, de trans-
formar o Zoológico numa grande ferramenta de ensino, é 
necessário fazer com que os professores saiam da situa-
ção cômoda e rotineira de ir para a sala de aula, explicar 
o conteúdo, escrever ou esquematizar algo no quadro e 
aplicar um dever de casa. É preciso que eles percebam o 
quão facilitar as diversas disciplinas com uma única ferra-
menta de ensino (RIBEIRO E CASTRO, 2010). 

Ao retornar para sala de aula foi iniciado um diálo-
go informal acerca da experiência por parte dos alunos, 
majoritariamente os apontamentos foram positivos. Em 
relação às espécies observadas em campo, como espe-
rado, as de grande porte chamaram mais a atenção dos 
alunos, tanto em campo como nas atividades propostas 
dentro de sala de aula. Partindo para o final da proposta, 
foi pedido que os alunos formassem quatro grupos, cada 
grupo ficou responsável por recriar o uma parte do mapa 
do zoológico, onde deveriam ser apontadas a localização 
de cada espécie dentro do parque zoológico, a origem das 
espécies e uma particularidade do país ou região de onde 
veio cada espécie. Essa proposta foi elaborada com a fina-
lidade de trabalhar não apenas o meio físico como tam-
bém o sociocultural, incentivando os alunos a um pensa-
mento mais crítico. 
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Foram encontradas algumas dificuldades durante a 
construção do material cartográfico e a parte teórica da 
aula final, notou-se que a maioria dos alunos não tinham 
domínio acerca da cartografia básica e o livro didático não 
dispunha de conteúdos que pudessem ser suporte para 
um melhor entendimento tanto em relação ao conteúdo 
cartográfico, como em relação aos conhecimentos cons-
truídos durante a aula expositiva. Dessa forma, a aula teria 
tido uma melhor execução em relação ao conteúdo se o 
livro didático fosse adaptado de acordo com a realidade 
do aluno. Os livros deveriam ser pensados e elaborados le-
vando em consideração o recorte regional, para que a par-
te prática dos conteúdos fosse mais fácil de ser executada.

Considerações Finais 

Umas das principais dificuldades encontradas foi 
durante a construção do material cartográfico e acerca da 
descrição das espécies vistas durante a visita ao zoológi-
co. Tal dificuldade pode ser explicada devido ao fato que 
dificilmente são encontrados conteúdos no livro didático 
que de fato deem suporte efetivo em relação a esta te-
mática. Os livros avaliados durante as etapas executadas 
na escola, não se mostram adequados para as práticas 
educativas sobre os conteúdos da área física/biológica da 
geografia. Quanto às informações gerais sobre biodiversi-
dade, foi observado que a fauna e flora de maneira geral 
são praticamente ignoradas nos livros didáticos. 
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Notou-se que as poucas partes que citam a temáti-
ca dispõem de algumas ilustrações, entretanto há poucos 
dados sobre as espécies da fauna e pouca relação entre 
elas e o meio no qual estão inseridas (clima, bioma, vege-
tação e etc). Apesar das dificuldades encontradas para a 
execução deste trabalho, de maneira geral foi uma expe-
riência enriquecedora, tanto para mim como pesquisado-
ra, quanto para os alunos que puderam perceber que há 
outras formas de construir conhecimento e como é im-
portante o contato direto com o que
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